
POESIAs
Os Tempos do Amor
 Para o amor chegar

Não se espera

Muito tempo,

Mas tempera

A alma

Com suaves lembranças!

A s suaves lembranças

Invadem os espaços,

Onde possam vibrar;

Desejam doces abraços 

Que inundem o corpo

Até esmorecer!

Até esmorecer

De intensa paixão

Que inunda a alma,

Transborda o coração

De enternecidos ardores

E suaves enlevos!

E suaves enlevos,

Para altos encantamentos,

Mudam as horas simples,

Em intensos momentos

De desejos eternos

De verdadeiro encantamento!

De verdadeiro enamoramento

Pela intensidade dos afetos 

recebidos.

Superam os instantes passados,

Até os dons pretendidos

Para se consagrar como amor

Esperado para encontros 

sonhados!

Esperado para encontros 

sonhados,

Onde o amor se manifesta

Em real pujança e capacidade,

Realiza encontros, uma grande 

festa

De belezas e anseios reveladores

Do grande amor amado!

Afonso de Castro

Monstro que vive nas capo-
eiras e nas matas densas, 
tendo porém, como habitat 

preferido, as matas de poaia. Seu cor-
po, amedrontador, é coberto total-
mente de pelos longos, negros, geral-
mente crespos.

Possui o ente misterioso uma só 
perna, ao final da qual existe um 
casco endurecido com o formato 
semelhante ao fundo de uma garra-

“VOO DE POLENS - 100 sonetos e outros rebentos 
poéticos”, o novo livro de Rubenio Marcelo

C
om 192 páginas, enfeixan-
do 100 sonetos e 44 poe-
mas em versos livres, o livro 
“Voo de polens...”, que é 
um projeto recentemen-

te aprovado pelo Conselho Municipal 
de Cultura e chancelado [na área de 
Literatura] pelo FMIC-FUNDAC, possui 
apresentação de José do Couto Vieira 
Pontes (da ASL), prefácio do escritor 
Astênio Fernandes (da APL), além de 
comentários de ‘orelhas’ de outros in-
telectuais, como Abílio Leite de Barros, 
Américo Calheiros, Glorinha Sá Rosa, 
Raquel Naveira, J. P. Frazão, Lucilene 
Machado e Reginaldo Araújo.

O lançamento oficial do livro acon-
tecerá nesta terça-feira (10 de abril), às 
19h30min, no Auditório do CREA-MS 
(Rua Sebastião Taveira, 272 – Monte 
Castelo – Campo Grande). Na ocasião, 
como parte das atrações, haverá na pro-
gramação – aberta para os convidados 
– uma seleta apresentação artística, com 
destaque para a arte do dizer poético. 

Num dos trechos da abalizada apre-
sentação da obra, o escritor José do 
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Hélio Serejo

Se, nos meus tempos de estu-
dante, um professor me per-
guntasse: – Que é que você acha 

que não tem limite? Eu por certo 
não saberia responder. Hoje, porém, 
quando já tenho minhas convicções 
próprias sobre o que se passa no 
mundo, se alguém me fizesse tal per-
gunta, eu responderia: – A maldade 
humana.

Sim. Estou convicto de que a mal-
dade, a estupidez, a irracionalidade 

O sabiá é uma avezinha acin-
zentada que tem, às vezes, o 
peito cor da laranja, é o cha-

mado sabiá-laranjeira. É justamente 
esse sabiá laranjeira uma das mais ex-
tasiantes e melodiosas aves cantoras 
do nosso Brasil.

O sabiá existe por todas as partes do 
Mato Grosso (uno), seu canto silvestre 
não é aquele repicadinho fino e estri-
dente dos canarinhos estrangeiros, 
nem é também o planger monótono 
de outras aves nativas da nossa terra.

Sua cantiga é um gorjeio melodioso, 
compassado e repousante, que fere 
diretamente a sensibilidade de quem 
o escuta.

O sabiá canta no arvoredo: esse é o 

Maldade Sem Limite

O Sabiá

Mitos e lendas – pé de garrafa
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(...) Em constante 
contacto com as forças 
líricas de um mundo 
em gestação, Rubenio 
luta com as palavras no 
afã de construir versos 
que definem o estatuto 
de uma poesia em 
permanente recriação

todas as formas de composição, sem per-
der o âmago de sua substanciosa mensa-
gem”.

Américo Calheiros, presidente da 
Fundação de Cultura de MS, assegura: 
“A capacidade de não deixar a forma 
engessar o conteúdo é nítida em “Voo de 
Polens – 100 Sonetos e Outros Rebentos 
Poéticos” do poeta Rubenio Marcelo.  
Escritor sofisticado, de privilegiada ins-
piração, Rubenio passeia, de forma ma-
gistral, pelos mais distintos temas, man-
tendo sua excelência criativa e apurada 
erudição”. 

Já a acadêmica Maria da Glória Sá Rosa 
assevera: “São criações trabalhadas com o 
frescor da inovação, a partir de instrumen-
tal teórico, resultado da abordagem crítica 
com que interpreta universo onde cabem 
todos os assuntos, todas as inovações. (...) 
Em constante contacto com as forças líricas 
de um mundo em gestação, Rubenio luta 
com as palavras no afã de construir versos 
que definem o estatuto de uma poesia em 
permanente recriação”. 

Por sua vez, Raquel Naveira diz: “Em 
‘Voo de Polens’, Rubenio Marcelo, poeta 
de veia simbolista e tom grave, apresenta 
uma poesia que é flor e semente. De olhar 

Suplemento Cultural

de certas criaturas, ditas humanas, é 
a coisa que menos tem limite.

Este princípio consolidou-se em 
mim, mais uma vez, quando tomei 
conhecimento da recente derrubada 
de um avião de passageiros perten-
cente à Líbia por aviões “caças” de 
Israel. Mesmo os que são admirado-
res da inteligência, da bravura, e até 
do heroísmo, e de tudo a mais que 
quiserem, dos israelenses, ficaram es-
tarrecidos com a estupidez sem expli-
cações, desnecessária e até animales-
ca da derrubada consciente, às claras, 

momento em que o caboclo para, se 
entorta de banda, arreia o corpo no ca-
bo do guatambu, suspira afadigado e 
se alembra da cabocla faceira...

Na sua cachimônia simplória, di-
vulga a imagem da morena viçosa, 
seios de lima de bico – imagina o busto 
agressivo debaixo do vestido puído, e 
fica a matutar.

Pensa que carece casar...
Quando de madrugada as candeias 

do sol se acendem com luz fraquinha, 
muito distante, e começa a clarear 
o horizonte – o sabiá retira o bico de 
dentro da plumagem na qual esteve 
acomodado durante a noite, arrepia 
as penas, estica uma perna, depois a 
outra e toca de mansinho os primeiros 
acordes da viola sertaneja.

Sua seresta começa de leve, e vai au-
mentando, em gradações crescentes. 

de um avião civil, que se achava per-
dido nos ares, por aviões de guerra, 
só pelo simples fato de que o avião de 
passageiros estava sobrevoando um 
deserto controlado pelos israelenses. 
Resultado: mais de 100 mortos. E ve-
jam bem: o avião não foi derrubado 
por subversivos, marginais desclas-
sificados e sim por uma Força Aérea, 
regular, oficial.

Como ficará esse crime hediondo? 
Sem punição? Outros se seguirão 
certamente, em represália, como já 
se anuncia, mais hoje mais amanhã, 

Sons, difusos a princípio, vagos e dis-
tantes depois, vão afagando de longe 
os ouvidos da cabocla adormecida. É o 
despertar suave de um sonho para a re-
alidade; do sono para a vigília, a toma-
da de consciência das coisas.

É assim que desperta lânguida, nas 
madrugadas do sertão, as cunhãs bre-
jeiras, cor de romã, cabelos de tranças; 
escutando, na madrugada de frente da 
janela, o modular suave e dolente da 
cantiga dos sabiás.

“Minha terra tem palmeiras onde 
canta o sabiá”, mas tem arvoredo e ma-
ta onde, na primavera, o sabiá canta, 
também.

É bonito ver um sabiá saltitante, de 
cauda alevantada, aspergindo-se com 
o bico, a se banhar nas águas remanso-
sas do ribeiro, no fundo do quintal.

Foi sob o influxo do canto do sabiá, 
nas tardes calmosas, onde vivi minha 
meninice, quando deitado numa rede 
balouçante, às sombras das laranjei-

traz várias composições tecendo bele-
zas e valores telúricos de MS e especial-
mente de Campo Grande, como – por 
exemplo – o soneto a seguir, que enal-
tece os aspectos histórico-paisagísticos 
da principal via urbana da nossa Cidade 
Morena:

Avenida Afonso Pena
Ó meiga e majestática Avenida,
Orgulho da Morena Capital...
Das nossas volições és acolhida;
De Campo Grande és um cartão-postal.

Teu canteiro central preserva a vida
Que se esparge em visão escultural...
Cenário arborizado, paz florida,
Colóquios em canção dominical.

A flora centenária, que te adorna,
Encanta a afável noite e a tarde morna
Com semblante virente e tez amena...

És patrimônio histórico de um povo,
Paisagem de beleza e de renovo,
Oh! ímpar Avenida Afonso Pena!

Rubenio Marcelo

já que a maldade humana, como 
penso, não tem limite. E o pior é que 
em tais casos a represália é igual-
mente estúpida, senão até mais, vez 
que é premeditada, calculada.

Que se poderá fazer para que os 
homens, esse bicho fera que em 
determinados momentos se mostra 
mais irracional que o menos irracio-
nal dos animais – já que estes quan-
do atacam o fazem exclusivamente 
porque precisam de alimentos – te-
nham um pouco mais de controle, 
de bom senso, já que seria demais 
querer-se que tenham um pouco 
mais de amor ao próximo?

Oh! Deus, onde estás que não res-
pondes?...

ras atapetadas de flores caídas pelo 
chão, foi ouvindo o murmúrio das 
águas chorosas de uma bica de aro-
eira lavrada, que senti os primeiros 
arroubos: arrepios de exaltação e de 
êxtase.

Era o desejo irresistível de gravar, 
de descrever o que é belo, de fixar 
permanentemente aqueles momen-
tos felizes em que a gente entra em 
comunicação com Deus.

Era o encantamento da natureza 
que me havia de acompanhar por 
toda vida: eterno enamorado da 
Natureza – belezas naturais da mi-
nha terra.

 Era o poeta que não escrevia ver-
sos, mas sentia a música do estro vi-
brando dentro de si.

O criador de todas as coisas fala 
aos meus deleites pela voz do sabiá e 
outras aves canoras.

É justamente por isso que S. 
Francisco falava aos passarinhos.

fa, donde lhe advém o nome exóti-
co.

Nas florestas de poaia, ele se cons-
titui no terror dos poaieiros, isto por-
que, o homem que trabalha com po-
aia, tenha sucesso, seja um vitorioso...

Pé de Garrafa, ao cair da tarde, no 
denso da floresta, solta o seu grito 
imitando o homem. O poaieiro, que 
retorna despreocupado, cansado, 
passadas vagarosas, para instantane-
amente. Pensa que é um companhei-
ro. Segue o rumo do grito. Assusta-se 

e fica com o corpo a tremer, ao ouvir, 
bem próximo de si, outro grito, este, 
porém, um tanto cavernoso, como 
se o companheiro perdido estivesse 
com as forças enfraquecidas.

Segue o rumo, observador e caute-
loso, e atinge o local de onde partira o 
grito, sem nada encontrar.

Queda-se estarrecido e meio aluci-
nado ao ouvir gritos, um após o outro, 
ora à direita, ora à esquerda, numa 
confusão demoníaca. Avança, então, 
inteiramente desnorteado, na ânsia 

de desvendar o terrível mistério.
De repente para; leva as mãos à 

cabeça, arregalando desmesurada-
mente os olhos: vê bem nítido, no 
chão, um rastro em forma de fundo 
de garrafa.

Se convence, então, que os gri-
tos que ouvira, ecoando na mata-
ria ululante, eram do monstro que 
queria arrastá-lo para o seio miste-
rioso das florestas.

Homem que trabalha em região 
onde vive Pé de Garrafa precisa ter 
muita cautela com a sinuosidade 
dos caminhos, porque, às vezes, é 
armadilha feita pelo monstro para 
atraí-lo. 

Couto Vieira Pontes afirma o seguinte: 
“Este novo livro de Rubenio Marcelo, inti-
tulado “VOO DE POLENS – 100 Sonetos 
e outros Rebentos Poéticos”, é profundo. 
Como o título já sugere, compõe-se ela 
de sonetos tradicionais, ao lado de versos 
livres/brancos, numa combinação feliz, 
a evidenciar que a poesia pode assumir 

altivo, às vezes tímido como um girassol 
solitário, o poeta busca no jogo da vida 
uma saída, “envolto em espinhos e ro-
seiras”. Segue acreditando na magia do 
amor, nos versos que marcam como tatu-
agens, nas lembranças da infância que o 
fazem cair “nos braços calejados da sauda-
de”. O “Voo de Polens” se derrama fecun-
do sobre terras e plantas do sul de Mato 
Grosso, entre passeios por avenidas e rios 
de camalotes, pois o poeta é como “estame 
de flor” neste cerrado”.

Falo de Rubenio Marcelo com a alegria 
e felicidade de quem convive com um dos 
mais completos escritores da atualidade 
brasileira, seja como prosador ou como 
poeta – cujas qualidades e virtudes pes-
soais instam em projetá-lo no concerto 
da Literatura contemporânea universal. 
Difícil é saber em que Rubenio mais se 
destaca: se na poesia popular ou livre, re-
passada de sabor clássico, ou se nos clás-
sicos e originais sonetos, impregnados, às 
vezes, de arte popular... Ou, ainda, se nos 
seus textos prosados, de impecável zelo 
gramatical, ortográfico e estético, não raro 
permeados de lampejos filosóficos e poé-
ticos.

 Este novo livro de Rubenio Marcelo 


